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da esteia de pedra.
Talvez o caso do Obelisco di 

Axum não abra um precedente
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em museus do mundo, de 
Nova York ao Cairo e a 
Los Angeles. Ao longo da 
história, exércitos de ocu­
pação, invasores coloniais 
ou outros agentes inescru- 
pulosos roubaram artefa- 
tos locais e os enviaram a 
um submundo  jle. comer- 

' normalmentejsãO—feitas 
põuSs.perguntas.^

A_Gréçia,por exemplo, 
pedêTsrànõs a devolução 

recente. Muitos dos outros obe-l 
liscos que estão.em Roma, poii 
exemplo, foram tirados do Vala 
dos Faraós, no Egito, há vários 
séculos. i

Esculpido originalmente nu- 
. ma única peça de granito, o obe- 

í~V) OMA - De peça em pe- 
ça, engenheiros italianos 

ÍL\N estão desmontando com 
lelicadeza um obelisco de intei­
rados entalhes no sul de Roma e 
impacotando-o para enviá-lo 
ie volta à Etiópia.

Numa iniciativa que manda 
im recado a todas as nações 
pie tentam recuperar artefatos 
laqueados - e aos governos e co- 
ecionadores particulares que os 
piardam -, a Itália está final-
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Estes jornalistas acabam de concluir o 142 Curso 
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tomará. Vários especialistas em 
arte e arqueologia, incluindo In- 
franca, são contra a decisão do 
governo de dividi-lo em três par­
tes (“como, um salame”, diz In- 
franca), argumentando que os 
danos serão irreparáveis.

Mas Federico Croci, diretor 
da companhia de engenharia en­
carregada do projeto, disse que 
a desmontagem está sendo reali-l 
zada com o máximo cuidado.l 
Não há outro modo, diz ele, dei 
transportar a coluna até a Etió-I 
pia. z ;

“É muito complicado”, afir-l 
mou Croci. “Se apenas fôsse-l 
mos quebrá-lo em pedaços, se-l 
ria fácil. Nós simplesmente ol 
cortaríamos.” Em vez disso,I 
suas equipes estão usando uml 
sistema de macacos para recriar I 
pressões e tensões dentro do obe-l 
lisco e fazer com que as partes sei 
separem ao longo das camadasl 
de cimento, mais fracas que ol 
restante da construção. A inten-l 
ção é não quebrar nenhuma se-| 
ção de pedra. ,

A primeira seção superior dei 
45 toneladas, cuia retirada le­
vou um dia inteiro no início de 
outubro, foi colocada num con- 
têiner de metal para proteção, 
disse Croci. A peça está num de­
pósito perto do aeroporto, aguar­
dando a desmontagem do res­
tante do monumento.

Numa recente entrevista ao 
jornal Los Angeles Times em 
Adis-Abeba, o primeiro-minis­
tro etíope. Meles Zenawi, disse 
que “os italianos nosTIísseram 
que iriam fazer a coisa certa,_e 
acredito que, desta vez, eles vão 
querer fazer a coisa certa. Otobgz 
Usco pertence à Etiópia, não a 
■Roma”? (Colaborou Davan 
Maharqj, em Adis-Abcba)

mente cumprindo a promessa 
de devolver o Obelisco de 
Axum, pondo fim a décadas de 
amargas disputas sobre o desti­
no e o lar do monumento.

O obelisco de 1.700 anos é con­
siderado pela Unesco um objeto 
histórico e artístico fora de série, 
e os etíopes o adoram como um 
pilar de sua civilização. Axum 
foi o berço do cristianismoêfíõ^"' 
'peTAs forças dê Mussolini rou- 
barám o monumento de 23 me- 
fros em 1937, durante a invasão 

Ttalianãda Etiópia, eo transpor­
taram para Roma como um tro­
féu do imperialismo fascista.

Durante cerca de 65 anos, ele 
ficou num relativo anonimato 
na poluída e congestionada Pia­
zza Porta Capena, no sul de‘Ro- 
ma, diante ao antigo escritório

para colónias africanas, sem se­
quer uma placa assinalando sua 
presença. Nesta cidade-museu, 
onde cada canto oferece uma 
jóia arquitetônica, incluindo 13 
obeliscos egípcios antigos,~~o 
item de Axuín não chegou a ser 
espetacular.

Mas, para os etíopes o obelis­
co representa muito mais: a res­
tituição era uma maneira de va­
lidar a herança cultural e obter 
justiça internacional.

Uma porta-voz da Embaixa­
da da Etiópia em Roma disse 
que seu governo está feliz por­
que o monumento enfim voltará 
para casa. A alegria é um pouco 
atenuada, no entanto, por uma 
história de promessas quebra­
das, e por isso os funcionários 
etíopes estão esperando a torre

thenon, levadosparaa Grã-Bre­
tanha pelo lorde Elgin emJL811. 
Eles estão éín exposição nojÇíu- 
seu Britânico, em Londres, onde 
provavelmentêpermanecerão.

Saques à parte, o mundo da 
arte está dividido no debate: dei­
xar as maravilhas arqueológicas 
onde elas foram encontradas, 
preservando a história, mas limi­
tando a capacidade do mundo 
de apreciá-las, ou levar os obje­
tos para museus, onde mais pes­
soas podem vê-los, embora não 
em seu local original.

‘Tenso que é apropriado es­
ses artefatos irem para os luga­
res aos quais pertencem e não 
para museus”, disse Giuseppe 
Infranca, um especialista em ar­
queologia que defendeu a causa 
do retomo do obelisco para a 
Etiópia. Os museus pod£m_se. 
contentar com cópias, argumen­
ta ele. “Devolver a estêla é devol­
ver a própria imagem da civili­
zação Axum ao lugar onde ela 
nasceu.”
•" Mas a resistência na Itália 
também é forte. Vittorio Sgarbi, 
um polêmico parlamentar do 
partido Força Itália (no poder) e 
ex-funcionário do Ministério da 
Cultura, causou furor ao dizer 
numa ocasião que o obelisco, 
por ter ficado na Itália por tanto 
tempo, era como um “cidadão, 
naturalizado^.
'"Governos italianos já aceita­
ram antes devolver o obelisco, 
mas não cumpriram a promes­
sa. O atual governo, do primeiro- 
ministro Silvio Berlusconi — 
cuja coalizão inclui o partido 
pós-fascista Aliança Nacional 1 -, 
finalmente cedeu após um raio, 
num incidente embaraçoso no 
ano passado, arrancar pedaços 

Reprodução

voltar antes de declarar o caso 
encerrado.

O obelisco - na verdade, uma 
esteia-é um dos três que õsõP 
mitãs erigiram no século 4 na re­
gião de Axum, num planalto do 
norte da Etiópia, antes de adota­
rem o cristianismo. O monu­
mento de granito de 180 tonela­
das levado a Roma écohsidêfã^ 
dõ"o mais admirável da série, __ ___________ ______
por causa de seus entalhes. For- ’1 lisco foi levado à Itália em cincol 
mas geométricas nas quatro fa- J partes, e é deste modoqueele re-l

Iniciativa é recado a 
países que tentam 

reaver artefatos 
saqueados no passado
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ces atestam as habilida­
des técnicas do povo afri­
cano antigo, tomando o 
obelisco um motivo de or­
gulho.

.0 imperador Hailé Se- 
lassié protestou contra 
sua remoção na época. 
Ao longo das décadas, êrn^ 
baixadores vinham levan­
tando a questão em Ro­
ma e na ONU. Etíopes e 
amantes da arte de vários 
outros países se uniram 
numa campanha pela de­
volução.

A decisão da Itália pro- 
vavelmente vai repercutir 

*4fo apv'

Obelisco de Axum, na Piazza Porta 
Çapena, Roma: monolito de L700 

anos e objeto artístico fora de série
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